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A obra: “Ciências humanas: Como impedir que a sociedade seja tragada 
pela ignorância?”, apresenta estudos que se debruçam sobre a compreensão 
das Ciências Humanas em suas variadas dimensões tendo a o entendimento 
social como eixo norteador das reflexões. Composto por relevantes estudos 
que debatem temáticas que envolvem atualidades que possibilitam olhares 
interdisciplinares sobre a sociedade e possibilitam vislumbrar as tendências e 
compreender grupos e comportamentos, observar as mudanças históricas da 
vida em sociedade e projetar que organização social queremos para o futuro.

Partindo desse entendimento, o livro composto por 10 capítulos, 
resultantes de pesquisas empíricas e teóricas, de distintos pesquisadores de 
diferentes instituições e regiões brasileiras e uma peruana, apresenta pesquisas 
que interrelacionam Ciências Humanas às pessoas e as relações sociais no 
centro da observação, da teoria, da pesquisa e do ensino. Entre os temas 
abordados, predominam análises de ações cívicas, simbólicas e de crenças, 
formação continuada, reflexão estética de Arthur C. Danto, estudo sobre o filme 
Frida, História, memória e oralidade quilombolas do samba de cumbuca, ensino 
de história, relações étnicos-raciais, invasão biológica e biodiversidade, praticas 
artísticas no contexto prisional, relações de poder, cultura brasileira, entre outros.

Para mais, destacamos a importância da socialização dos temas 
apresentados, como forma de visibilizar os estudos realizados sob dissemelhantes 
perspectivas. Nesse sentido, a Atena Editora, se configura como uma instituição 
que possibilita a divulgação científica de forma qualificada e segura.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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CAPÍTULO 10

 

PRÁTICAS E GOSTOS CULTURAIS NO BRASIL

Carlos Augusto Araújo da Costa 
Bolsista: Universidade de São Paulo

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas

Edison Ricardo Emiliano Bertoncelo 
Orientador: Departamento: Departamento 

de Sociologia

INTRODUÇÃO 
Este trabalho propõe o levantamento 

e a análise de estudos que tematizaram 
gostos e práticas culturais, o que nos 
permite submeter as bases de dados 
produzidas a análises secundárias com 
o objetivo de identificar regularidades ou 
padrões de comportamento e de revelar os 
sentidos das práticas para os indivíduos.

Para responder a um conjunto de 
questões sobre a formação do capital 
cultural, é necessário, inicialmente, utilizar 
diversas fontes de dados e mobilizar várias 
técnicas de pesquisa para produções de 
dados quantitativos e qualitativos. Uma 
parte importante dessas tarefas consiste 
na pesquisa e análise de dados sobre 

práticas culturais obtidos a partir de fontes 
secundárias representativas da cidade 
de São Paulo ou, mais amplamente, 
da população brasileira e da população 
de outros países do mundo. Tais fontes 
podem incluir estudos produzidos por 
pesquisadores acadêmicos e por institutos 
de pesquisa, públicos ou privados.

Ao contrário do que o título da 
pesquisa possa vir a sugerir como objetivo 
final (“estudar as práticas e gostos culturais 
no Brasil”), este projeto não se restringe 
à análise de bases de dados produzidas 
somente em território brasileiro. As razões 
disso estão no fato de que nossa pesquisa 
tem algumas preocupações fundamentais 
com o entendimento de “cultura”, em termos 
teóricos e metodológicos. Levando isso em 
consideração, nos debruçamos não tão 
somente nos padrões comportamentais 
das pessoas com relação a bens culturais, 
mas no próprio modo como as pesquisas 
produzidas nesse âmbito concebem, 
mensuram e relacionam esses padrões 
(“participação”, “gosto”, “interesse”, “uso 
do tempo”, “conhecimento” etc.) e esses 
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bens culturais (“ler”, “ir ao cinema”, “pintar”, “divulgar eventos” etc.).
Em outras palavras, com base em pesquisas feitas anteriormente, além de cruzarmos 

e verificarmos comportamentos culturais dos respondentes de acordo com critérios como 
“sexo”, “idade”, “escolaridade”, “renda” etc., buscamos entender como essas pesquisas 
mensuram todos esses aspectos – através, por exemplo, da elaboração do questionário 
e da operacionalização dos dados – bem como a interpretação que fazem daquilo que é 
considerado uma prática ou uma atividade propriamente cultural.

MÉTODOS E PROCEDIMENTOS
Com a finalidade de cumprir os objetivos propostos pela pesquisa, foram feitos 

levantamentos de fontes secundárias de dados sobre práticas culturais na cidade de São 
Paulo, no Brasil e em outros países. Tal busca ocorreu em repositórios de dados (ex. Consórcio 
de Informações Sociais, Scielo), bem como por meio do contato com pesquisadores ou 
institutos de pesquisa (ex. JLeiva, Fundação Perseu Abramo, OEI, Statistics Denmark etc.) 
que produziram dados relevantes a esta pesquisa. Foram levantados, ao todo, os dados 
de oito pesquisas, sendo três delas nacionais, uma do México, uma da Espanha, uma da 
Dinamarca, uma do Reino Unido e outra da Organização dos Estados Ibero-americanos 
(OEI)

Os levantamentos de cada uma das pesquisas se constituíram a partir de descrições 
e análises sobre o propósito, a fonte de coleta de dados (modo de aplicação da pesquisa, 
ex. questionário online ou entrevistas presenciais, e da operacionalização dos dados 
obtidos), as características e o perfil da amostra (relação e representatividade do universo 
e da população amostral), os aspectos culturais abordados (por nós classificados, por ex., 
como “gosto”, “participação”, “interesse”, “conhecimento”), os resultados obtidos com o 
cruzamento destes aspectos e variáveis como gênero, idade, renda e escolaridade (quando 
não fornecidos pela própria pesquisa analisada, esses cruzamentos foram realizados 
através do software SPSS) e o significado de “cultura” para cada pesquisa.

RESULTADOS
Os resultados são organizados em dois arquivos de tabelas (.xlsx), permitindo 

visualizar, em primeiro lugar, o modo pelo qual cada pesquisa de práticas e gostos culturais 
levantada aborda os aspectos culturais (“participação”, “uso do tempo”, “conhecimento”, 
“interesse”, “acessibilidade”, “gosto”, “motivação” etc.) - estabelecidos por nós de acordo 
com a literatura sobre o tema e com a recorrência e os padrões com que esses aspectos 
apareciam nas pesquisas. Num segundo momento, os dados organizados evidenciam 
os padrões comportamentais de práticas e gostos culturais, devidamente atestados, de 
acordo com as variáveis da amostra (“gênero”, “idade”, “escolaridade”, “renda” etc.). Com 
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isso, queremos dizer que o perfil do respondente persiste, na atualidade, como um fator 
determinante do seu consumo cultural e, por esta mesma razão, as práticas e gostos 
culturais permanecem como meios de distinção social.

A integralidade dos resultados da pesquisa poderá ser encontrada em: https://
drive.google.com/drive/folders/1Nz9Gp6usPMRdAGIRv5oT_qQk89yCJgUR?usp=sha ring 
(acesso disponível somente com e-mail USP).

PARTICIPAÇÃO
Na apresentação dos resultados obtidos pela pesquisa, este trabalho seguirá uma 

ordem do que acreditamos ser uma subjetivação progressiva na captação de aspectos 
culturais. É importante frisar, desde já, que uma mesma pesquisa pode e muitas vezes 
aborda mais de um aspecto cultural com uma mesma pergunta. Por isso, as delimitamos 
ao que consideramos o principal aspecto cultural abordado. Embora o aspecto cultural de 
“participação”, por exemplo, não deixe de captar disposições subjetivas de práticas, hábitos 
e gostos do respondente, as perguntas remetem, em geral, a quantidade e frequência, 
obtidas através da memória do entrevistado, com que este realizou ou compareceu à 
determinada atividade ou equipamento cultural.

Nesse sentido, algumas expressões chave da mensuração da participação por 
pesquisas que tematizam práticas e gostos culturais são “há quanto tempo...?”, “com 
que frequência...?”, “quantos livros...?”, “quantos dias...?”. E, para estas perguntas, as 
respostas costumam ser classificadas em intervalos temporais: “no último mês”, “há mais 
de três meses”, “há mais de um ano”. É por esses motivos que as pesquisas utilizam, 
quase sem exceção, respostas estimuladas e únicas, bastante diretas e objetivas, para a 
captação da participação.

A depender da atividade ou equipamento cultural, as perguntas, bem como as 
respostas, se adequam. Nos questionários, equipamentos culturais consideravelmente 
menos acessíveis como museu ou ópera possuem intervalos de tempo mais extensos para 
captar a visita do respondente do que os da realização de atividades mais acessíveis, 
que não envolvem deslocamentos ou maiores custos, como assistir TV ou ouvir música 
(“diariamente”, “mais de uma vez ao dia”, “quase todos os dias da semana” etc.), por 
exemplo. A acessibilidade não é o único fator envolvido, porém. Para a leitura de livros, 
por exemplo, ainda que consideremos uma atividade acessível nos termos aqui colocados, 
alguns questionários ampliam o recorte temporal investigado: “no último mês”, “nos últimos 
três meses”, “no último ano, há mais de três meses”.

A seguir, apresentamos, resumidamente, alguns resultados em comum encontrados 
em duas ou mais pesquisas. Embora existam outras variáveis que tenham sido mensuradas 
e operacionalizadas por nós e pelas pesquisas, as variáveis idade, gênero, escolaridade e 
renda, de um modo ou de outro, são as mais presentes em todas as pesquisas, bem como 

https://drive.google.com/drive/folders/1Nz9Gp6usPMRdAGIRv5oT_qQk89yCJgUR?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1Nz9Gp6usPMRdAGIRv5oT_qQk89yCJgUR?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1Nz9Gp6usPMRdAGIRv5oT_qQk89yCJgUR?usp=sharing
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aquelas que apresentaram os resultados mais significativos:

• Idade: A despeito de uma ou outra pesquisa apresentar resultados conflitantes, 
é consistente a observação de que os mais velhos, em geral, se engajam me-
nos com atividades e equipamentos culturais. A diferença, ainda que significati-
va, é menor nas atividades realizadas em casa, que não envolvem deslocamen-
to, como assistir TV e ler livros – em leituras de jornais ou revistas impressos, 
meios tradicionais de consumo, os mais velhos, inclusive, se engajam mais 
que os jovens. Para visita a equipamentos culturais, contudo, atividades que 
envolvem deslocamento (cinema, museus, exposições etc.), a diferença entre 
as idades é acentuada.

• Gênero: Aqui, a diferença entre os dois grupos, homens e mulheres, diz respei-
to mais ao tipo de engajamento do que à frequência deste. Homens dizem se 
engajar mais com concertos de música atual, tocar um instrumento, ler jornais e 
revistas e ouvir rádio, enquanto as mulheres se engajam mais com bibliotecas, 
canto, pintura e artes cênicas, literatura em geral e assistir TV.

• Escolaridade e Renda: A similaridade dos resultados em ambas as variáveis na 
maioria das pesquisas, para o aspecto cultural da participação, corrobora para 
que as comparemos em conjunto. Nesse sentido, constatamos que a participa-
ção ou engajamento com as atividades e equipamentos culturais, presencial ou 
digitalmente, aumenta conforme a escolaridade e a renda do respondente. Isso 
é verdade para todas as atividades: “visita a museus”, “leitura de livros”, “canto”, 
“turismo”, mesmo para aquelas ditas “menos eruditas”, como “assistir TV” ou 
“assistir ou comparecer a eventos esportivos”.

USO DO TEMPO
O segundo aspecto cultural, que denominamos de “uso do tempo”, está bastante 

atrelado ao primeiro, de participação. A diferença sensível que observamos entre esses 
dois, que levou à classificação separadamente, se dá em razão de o uso do tempo ser 
coletado principalmente por perguntas concernentes à quantidade de horas dedicadas a 
atividades, frequentemente diferenciadas entre dias da semana e finais de semana.

Pensando nisso, é comum as perguntas serem caracterizadas por expressões como 
“quantas horas na semana...”, “quantas horas nos finais de semana...”, “no seu tempo livre, 
desprovido de trabalho e estudo...”. Por essas razões, os tipos de respostas empregados 
são quase que totalmente espontâneas.

• Idade: Além da frequência menor no uso de redes sociais, como visto em “par-
ticipação”, os mais velhos também afirmam gastar menos tempo que os mais 
novos assistindo TV, ouvindo rádio, navegando na Internet e usando redes so-
ciais. Um dado curioso, porém, é que, assim como visto em “participação”, em-
bora a frequência dos mais velhos em ler livros impressos e praticar atividades 
físicas seja menor, o tempo gasto por eles é maior; ou seja, quando o fazem, 
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fazem mais.

• Gênero: (Dados apenas de “Públicos de Cultura, 2014”) Em afazeres domésti-
cos durante a semana, 30% dos homens disseram não gastar nenhum tempo 
com essa atividade, enquanto apenas 7% das mulheres afirmaram o mesmo. 
Para 10h ou mais, encontramos uma proporção de aproximadamente 55% de 
mulheres e apenas 14% de homens.

• Escolaridade: Nas perguntas espontâneas que pedem que o respondente men-
cione quais atividades culturais faz ou gosta de fazer no tempo livre, notamos 
que a menção a atividades consideradas propriamente “culturais” pelas pesqui-
sas aumenta conforme o grau de escolaridade do respondente.

• Renda: Há duas contraposições bastante claras: enquanto os maiores interva-
los de renda mencionam mais a leitura e mais tempo gasto com ela, os menores 
intervalos mencionam mais assistir TV e mais tempo gasto com esta atividade.

HÁBITOS DE INFORMAÇÃO
Por vezes separadas em uma seção específica dos questionários, as perguntas 

deste aspecto cultural buscam compreender os hábitos do respondente a respeito dos usos 
de plataformas e tecnologias digitais de informação, como computador, Internet, redes 
sociais e smartphones, através da frequência e dos dispositivos utilizados. Em seguida, 
as pesquisas coletam o tipo de atividade realizado nesses meios, bem como a influência 
destes como métodos de informação para atividades culturais: as pesquisas direcionam 
perguntas sobre o uso do computador, Internet, redes sociais e smartphones como meios 
de interação e informação com e sobre atividades, eventos e equipamentos culturais.

• Idade: Como esperado, os intervalos de idade menores são os mais familiariza-
dos com as novas tecnologias, se utilizando mais destas para se informar sobre 
atividades culturais. Porém, tanto jornais e revistas impressos, meios mais tra-
dicionais, como jornais e revistas digitais são mais utilizados pelos mais velhos 
para se informar sobre atividades culturais.

• Renda: O uso de “Internet”, “divulgação na mídia” e “jornais e revistas” (digitais 
e impressas) para se informar sobre atividades culturais aumenta conforme a 
renda do respondente.

CONHECIMENTO
Apesar de ter sido encontrado em apenas três das oito pesquisas levantadas, esse 

aspecto cultural possui características consideravelmente particulares, o que confere sua 
classificação própria. Bem precisamente, as perguntas destinadas a coletar “conhecimento” 
indagam se o respondente “conhece ou não” ou se “já ouviu falar” de uma série de eventos 
ou espaços culturais específicos e previamente selecionados (MIS, MASP, MAC, Museu do 
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Amanhã, Cine Sabesp, Her Majesty the Queen’s Platinum Jubilee, Coventry City of Culture 
etc.), bem como, a depender do questionário, se ele “conhece e já foi”, “conhece e costuma 
ir” etc.

• Idade e Renda: (Dados apenas da “Participation Survey, 2022”): Embora os 
mais velhos e os mais ricos conheçam maior número de grandes eventos, no-
tamos que, a depender do evento, o conhecimento de acordo com a idade e a 
renda pode variar, invertendo tendências.

ACESSIBILIDADE
Posteriormente, veremos no aspecto cultural do “gosto” os motivos e razões 

pelos quais os indivíduos afirmam realizar uma determinada atividade. Aqui, porém, 
nos atentamos, mais precisamente, aos motivos e razões pelos quais os indivíduos não 
realizam determinada atividade. Em sua maioria, as perguntas sobre “acessibilidade” são 
direcionadas àqueles respondentes que afirmaram não ter realizado ou ter realizado pouco 
determinada atividade ou não ter visitado ou visitado pouco determinado equipamento 
cultural. As perguntas têm como expressões chave “qual a principal razão”, “quais 
as principais razões...”, “por quais motivos...”, e as respostas (quase sem exceção, 
estimuladas), “falta de interesse”, “falta de tempo”, “não tenho dinheiro” etc.

Uma segunda maneira pela qual este aspecto cultural é abordado é perguntando 
ao respondente como ele acessa determinada atividade ou equipamento cultural: se é 
pago, gratuito, por meio de assinatura etc., bem como se o entrevistado consumiria mais 
ou menos determinada atividade ou equipamento a depender do seu caráter de acesso.

• Idade: Enquanto os mais jovens são os que menos afirmam pagar por ativida-
des culturais online, quanto maior a idade maior é o consumo de jornais por 
assinaturas impressas ou digitais pagas.

• Gênero: Comparando com os dados obtidos em participação, vemos que os ho-
mens declaram mais desinteresse em participar de alguma disciplina artística, e 
as mulheres, mais falta de tempo.

• Escolaridade: Além de mais dispostos a pagar pelas atividades, os responden-
tes com maior escolaridade são os que menos usam as justificativas “não gos-
ta” e “não tem na cidade” para não realizar ou ter realizado atividades.

• Renda: Respondentes com maior renda, além de mais dispostos a pagar, ale-
gam menos “falta de interesse” e “falta de tempo”.

MODO DE CONSUMO
Para diversas atividades culturais - como assistir filmes e séries, ouvir música, ler 

livros ou jogar videogames – é perguntado o modo pelo qual essas atividades são realizadas. 
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Geralmente, dizem respeito a um meio, podendo este ser dispositivos (smartphones, 
kindles, computador, TV etc.), formatos (impresso, digital etc.) ou plataformas digitais 
(apps, serviços de streaming, diretamente da Internet, download pago, download gratuito 
etc.). Para visitas a equipamentos culturais, as perguntas costumam coletar com quem o 
respondente vai acompanhado quando visita museus, bibliotecas, cinemas etc.

• Idade: O consumo de filmes e séries em canais de TV é majoritariamente mais 
velho, enquanto o consumo de filmes e séries em serviços de streaming é ma-
joritariamente jovem. O mesmo ocorre com a música: para a maioria das ativi-
dades, em geral, o uso de meios tradicionais (TV, CDs, LPs, rádio) cresce com 
a idade, enquanto o de novas tecnologias (smartphone, streaming, Internet) 
decresce.

• Gênero: (Dados apenas da “Cultural Habits Survey, 2021”) Em geral, as mu-
lheres também fazem maior uso de meios mais tradicionais para consumir ati-
vidades culturais. A exceção disto está nos videogames, os quais os homens 
consomem através de computador e console, e as mulheres, através de smar-
tphones e tablets.

• Escolaridade e Renda: Talvez pela maior acessibilidade das novas tecnologias 
nos dias de hoje, não encontramos resultados muito expressivos sobre o modo 
de consumo em escolaridade e renda. Aparentemente, porém, modos de con-
sumo pagos, como filmes sob demanda, por exemplo, aumentam conforme o 
grau de escolaridade e renda.

LUGAR
Bastante semelhante à seção anterior, de modo de consumo, o aspecto cultural 

do “Lugar” assume um componente físico e geográfico, ligado não necessariamente a um 
dispositivo ou aparelho, mas a uma localidade. Nesse sentido, àqueles que realizaram 
determinada atividade, é perguntado o local de realização (“casa”, “escola, faculdade”, 
“trabalho”, “biblioteca”, “no transporte” etc.). Para visita a equipamentos culturais, as 
perguntas geralmente investigam se ela foi realizada “na vizinhança ou áreas próximas”, 
“em outra cidade” etc. No caso de cinema, ocorre de indagar, por exemplo, se a ida ocorreu 
em “salas de cinema em shoppings”, “salas de cinema localizadas em ruas e avenidas” etc.

INTERESSE
Penúltimo aspecto cultural analisado, as disposições e preferências subjetivas dos 

entrevistados começam a ganhar contornos bem expressivos. Uma das maneiras bastante 
comuns com que o “interesse” é mensurado é elencando uma série de atividades culturais 
ao respondente, às quais ele deve responder com um grau de interesse entre 0 e 10. Outra 
maneira frequente é a apresentação de cenários hipotéticos (“com o fim das restrições da 
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Covid...”, “Se os eventos tivessem uma introdução ao assunto tratado...”, “De qual destes 
eventos você teria interesse...”, “Quais atividades você gostaria que fossem colocadas à 
disposição...” etc.), para investigar quão disposto o respondente estaria a realizar ou a 
participar da atividade a depender da situação.

• Gênero: Em geral, mulheres declaram maior interesse na realização de ativida-
des culturais. Tais diferenças ficam ainda mais ressaltadas na prática de artes 
cênicas.

• Escolaridade e Renda: Os maiores intervalos de escolaridade e renda demons-
tram-se mais dispostos à realização de atividades culturais.

GOSTO
Chegamos, afinal, ao último dos aspectos culturais analisados. O “gosto”, podemos 

afirmar, é o aspecto cultural que mais capta hábitos, preferências e disposições subjetivas 
dos indivíduos. Por isso, é comum que haja bastante perguntas espontâneas, solicitando 
que o respondente responda ao que “mais prefere”, “mais gosta” e “mais costuma” consumir, 
e mesmo requisitando-o que classifique seus gostos musicais ou de filmes, por exemplo, 
em ordem de preferência. Outro elemento característico desse aspecto cultural é a coleta 
das razões e das motivações que levam o respondente a realizar uma atividade, bem como 
a influência de outras pessoas nas escolhas e preferências do respondente.

Para filmes, música, livros, televisão, teatro e dança, por exemplo, são captados 
os tipos de conteúdo consumidos – gênero, nacionalidade, programação, estilo, ritmo etc. 
Muitas vezes, solicita-se, ainda, que o respondente classifique esses tipos de conteúdo (“em 
1º lugar”, “em 2º lugar”, “em 3º lugar”). Na escolha do conteúdo, inserem-se as motivações: 
para a escolha do filme, por exemplo, a pesquisa pode perguntar se o entrevistado escolheu 
o filme em razão de “boas críticas na imprensa”, “do diretor”, “dos efeitos especiais” etc. 
Quando visitando equipamentos culturais (cinema, teatro, museus etc.), indaga-se ao 
respondente, também, as motivações de sua visita (“namorar, paquerar”, “levar as crianças 
/ filhos”, “refletir, adquirir conhecimento”). Além disso, enquanto algumas pesquisas 
perguntam de maneira bastante direta ao entrevistado quem teve maior influência no seu 
gosto por atividades culturais, outras analisam isso investigando o gosto dos pais e dos 
convivas mais jovens do respondente, por exemplo.

• Idade: Há uma clara preferência dos mais velhos por filmes nacionais, enquan-
to os mais jovens preferem filmes estrangeiros, sobretudo norte-americanos. 
Quanto maior a idade, também, maior a preferência do respondente por música 
clássica e ópera. Peças infantis de teatro e circos, por sua vez, se concentram 
nos intervalos intermediários de idade.

• Gênero: Mais uma vez, mulheres demonstram ter maior preferência pelas artes 
cênicas do que os homens, com exceção de stand up. As preferências pela 
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nacionalidade dos filmes também variam: mulheres preferem mais filmes na-
cionais que homens, e estes preferem mais filmes norte-americanos que as 
mulheres.

• Escolaridade e Renda: Embora sejam mais flexíveis com o conteúdo dos fil-
mes consumidos, entrevistados com maior grau de escolaridade têm preferên-
cia maior por filmes estrangeiros, sejam eles europeus ou norte-americanos, 
enquanto os entrevistados com menor grau de escolaridade e renda têm pre-
ferência maior por filmes nacionais. Em geral, ainda que lidere em todos os 
intervalos, a preferência pelo gênero drama e comédia aumenta conforme a 
escolaridade e a renda do respondente.

CONCLUSÃO
Após inúmeros cruzamentos e análise de dados de diversas pesquisas tematizando 

práticas e gostos culturais nos últimos anos, pudemos identificar uma série de padrões 
acerca da mensuração daquilo que denominamos aspectos culturais. De uma forma ou 
de outra, estas pesquisas buscam, objetivamente, captar os hábitos, práticas, gostos e 
disposições subjetivas daquilo que determinam como sendo propriamente cultural. A 
este respeito, é fácil notar como as pesquisas associam, até hoje, a prática cultural como 
um meio fundamentalmente erudito, de aprimoração, aperfeiçoamento, contemplação e 
consumo da arte e cultura legítimas. Ora, ainda que isto possa ser problematizado pela 
investigação progressiva de práticas mais modernas e dinâmicas, como jogar videogames 
ou assistir filmes e séries por streaming, as pesquisas esforçam-se para atingir sentidos 
de legitimação simbólica nessas práticas. Tudo isso que afirmamos, porém, não passa de 
uma constatação, e não uma crítica, visto que, como analisamos e como as pesquisas 
verificaram, tais hábitos, práticas, gostos e disposições, isto é, bens culturais, continuam 
sendo meios de legitimação e, por isto, de distinção social.

Discutindo alguns possíveis encaminhamentos futuros para a pesquisa, é importante 
destacar quão proveitoso seria ampliar o recorte temporal das pesquisas analisadas, bem 
como a diversidade de países. Isso permitiria, além de um comparativo dos resultados entre 
países, uma análise comparativa entre as mudanças nas abordagens pelas pesquisas e 
as mudanças de comportamento cultural dos indivíduos. A base de dados do presente 
trabalho, muito em razão de restrições de acesso, teve isso limitado. Outra possibilidade, 
mais concreta, seria a de interrelacionar variáveis de aspectos culturais. Com o que foi 
possível experimentar, obtivemos resultados bastante interessantes, problematizando, 
inclusive, o caráter distintivo de determinada prática cultural.
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e Segurança alimentar. http://orcid.org/0000-0002-6328-1714
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